
 
JU RA M E N TO D E  G E M IN A ÇÃ O  

 
M unicípio de A nadia e M unicípio de Jurm ala 

 
N ós, L itério A ugusto M arques e Inese A izstrauta, P residentes dos M unicípios de 
A nadia (Portugal) e de Jurm ala (L etónia), livrem ente eleitos por sufrágio dos nossos 
concidadãos, solenem ente prestam os o presente juram ento, com  o qual firm am os a 
gem inação dos dois M unicípios. E stam os convictos de, assim , responderm os às 
aspirações profundas e às necessidades reais das nossas populações, aos m ais diferentes 
n íveis e interesses. 
 
 
Sabem os que A nadia e Jurm ala têm  um a história m ilenar e que deram , e dão, o seu 
contributo para o desenvolvim ento da civilização ocidental e para a intransigente 
defesa dos valores e dos ideais hum anistas que a consubstanciam . 
 
 
A  H istória seguirá o seu rum o, num  m undo que será cada vez m ais hum ano e fraterno 
se os seus povos souberem  estabelecer e consolidar genuínas relações de am izade e de 
intercâm bio, dentro de um  espírito de liberdade e de igualdade. 
 
 
D ado que é este o espírito que nos anim a e que pretendem os transm itir aos vindouros, 
assum im os, na presente data, o com prom isso solene de estabelecer e m anter contactos 
perm anentes entre os nossos M unicípios com  vista à  busca de soluções com uns, 
privilegiando e estim ulando, em  todos os dom ínios, o intercâm bio entre os nossos 
concidadãos e instituições. 
 
 
Contribuirem os, assim , para um  m aior conhecim ento e com preensão m útuos, através da 
criação e do fortalecim ento de verdadeiros sentim entos de fraternidade, indispensáveis 
ao progresso e à paz do grande espaço que é a U nião E uropeia. 
 
 

Paços do Concelho, em  A nadia, 15 de O utubro de 2005 
 
 

O  Presidente da Câm ara de A nadia                      A  Presidente da Câm ara de Jurm ala 
 
 
 
      (L itério A ugusto M arques)                                               (Inese A izstrauta) 


